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TEXTO I  

Alcoolismo é a dependência do indivíduo ao álcool, considerada doença pela Organização Mundial da Saúde. O uso constante, 
descontrolado e progressivo de bebidas alcoólicas pode comprometer seriamente o bom funcionamento do organismo, levando 
a consequências irreversíveis. A pessoa dependente do álcool, além de prejudicar a sua própria vida, acaba afetando a sua 
família, amigos e colegas de trabalho. O abuso de álcool é diferente do alcoolismo porque não inclui uma vontade incontrolável 
de beber, perda do controle ou dependência física. E ainda o abuso de álcool tem menos chances de incluir tolerância do que 
o alcoolismo (a necessidade de aumentar as quantias de álcool para sentir os mesmos efeitos de antes). Apesar de ser aceito 
pela sociedade, o álcool oferece uma série de perigos tanto para quem o consome quanto para as pessoas que estão próximas. 
Por essa razão, o alcoolismo é uma questão de saúde pública. 

ALCOOLISMO. Secretaria de Saúde do Estado do Tocantins. Disponível em: https://saude.to.gov.br (adaptado). 

 
 
TEXTO II 

O uso nocivo do álcool é um dos fatores de risco de maior impacto para a morbidade, mortalidade e incapacidades em todo o 
mundo, relacionado a 3 milhões de mortes em 2016 – o equivalente a quase 5,3% de todas as mortes no mundo, de acordo 
com o Relatório Global sobre Álcool e Saúde 2018, da Organização Mundial da Saúde (OMS). No Brasil, o álcool esteve 
associado a 69,5% e 42,6% dos índices de cirrose hepática, a 36,7% e 23% dos acidentes de trânsito e a 8,7% e 2,2% dos 
índices de câncer, entre homens e mulheres, respectivamente, em 2016.  

TEXTO III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TEXTO IV 

Pesquisa da equipe da Saúde Mental da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP confirma dificuldades de 
dependentes de álcool em reconhecer emoções. Responsável pelo estudo, a psicóloga Mariana Donadon avaliou vítimas de 
alcoolismo em tratamento ambulatorial no Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto e comparou com pessoas saudáveis. Os 
alcoolistas mostraram maiores prejuízos para julgar, reconhecer e reagir a todas as emoções estampadas nos rostos a eles 
apresentados, como medo, nojo, alegria, tristeza e surpresa. A habilidade de julgar e reconhecer emoções é uma capacidade 
inata dos seres humanos. Segundo a pesquisadora, é ela que “propicia interações sociais saudáveis e nos protege de perigos”. 
O rápido reconhecimento de uma face de raiva pode evitar uma briga, enquanto “reconhecer faces de medo ou tristeza ajuda-
nos a mudar o que está ruim”, exemplifica Mariana. Resultado de efeitos neurotóxicos da bebida em circuitos neurais diversos, 
a falta dessa habilidade impossibilita reação adequada do dependente de álcool ao seu ambiente. Além da falta de inteligência 
emocional, a pesquisa mostra que os alcoolistas sofreram mais traumas emocionais precoces (na infância) que os não 
alcoolistas e apresentam personalidade desadaptativa – dificuldade de adaptação e interação com seu meio social. 
ALCOOLISMO leva à perda da inteligência emocional. Jornal da USP. Disponível em: https://jornal.usp.br (adaptado). 
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um 
texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Os reflexos do alcoolismo 
para as relações sociais no Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
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Proposta de Redação - TEMA 01 



 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas 

desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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